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Vulgo "Gustavo",  filho d3 Juyme li.do Freitas e Alice Soa- 
res de Freitas,condenado a revelia jlelo GPJ da 2Ía«BM98Il) 
196/;,  a pena de 2 anos de reclusão corao inc.no Artfi 1^ da 
LSN  (antiga)  e a um ano de detenção como inç.no Art8 188 
do GPIvl (penas transi"ornadas em prisão). Está foragido,en- 
contrando-se provavelmente no Maranhão* Está ligado à org^ 
nização trotekista recentemente levantada era Belo Horizonl 
conforme Ped.Busca 62-E2. 
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Estudante mineiro o 
autor do seqüestro 

do avião da Cruzeiro 
Belo Horizonte « 

Está provado que o autor do seqüestro do avlâo YZ—11, da 
Cruz^ro do Sul. desviado de sua rota Beiém-M^apá, para Cuba,     . 
loi mesmo o estudante mineiro Carlos Alberto de ^'tW. conde-     ^ 
nado a 2 anos e meio de prisão pe!a Auditoria da 4.» Região ^ tof-    T 
Carlos Alberto, que também usa o nome de Fernando Sf^^f.S   <i\i L, 
é apontado pelas autoridades como um dos principais «'«"l^        ' 
da orzanizacão Colina. Seu nome surgiu como integrante dessa 
entidade quando o Exército Instaurou um IPM para apurw as 
atividades da organização. Ficou apurado, segundo relatório enviado 
à 4* KM. que éle era o responsável pelo setor de levantamento de 
áreas  pa^a as   ações futuras   da Colina. Foi  éle   ainda,  quem 
conseguiu as primeiras armas para o seu grupo, entre elas » me- 
tralhadora ■•Thompson" usada no primeiro assalto da Colina  no 
ía 28 de agosto de 1968.  Carlos Alberto sen-la também como 
elemento de ligação entre a organização mineira e outra do Rio, 
tendo inclusive enviado elementos daqui para atuar na Guanabara. 
Entre  sua participação,  está o levantamento de áreas para o 
treinamento de guerrilhas em Minas Gerais. Espirito Santo. Estedo 
cio Rio e Rio Grande do Sul.  .«*._». 

Na ocasião do seqüestro. Carlos Alberto disse ao comandante 
da aeronave que estava levando para Cuba 37 mil cruzeiros que 
conseguira através de um desfalque na Universidade de Minas 
Gerais. Conhecido, também, pelos apelidos de ■•Gustavo" e ^eto 
éle entrou na cabina do piloto e obrigou-o a desviar o vôo para 

.Cuba ^b ameaça de fazer explodir um frasco de nítrog"cenna. 
•Ele ekava com um revólver e outra arma. Para evitar o pânico 

o comandante Rangel disse aos passageiros que uma avaria técnica 
o obrigava a alterar a rota. Só depois é que falou em sequeftio. 
Em Cuba. um Jipe do Exército já esperava pelo avião Carlos A.- 

. berto desceu, entrou na viatura e desapareceu, enquanto os passa- 
geiros eram alojados em um hotel. ._*.„.» a» 

Estes detalhes todos só foram revelados pelo comanóanto do 
YZ-U no aeroporto de Calena, na viagem de vo ta, destru nao 
uma versão anterior, quando o seqüestro era atribuído ao chanta- 
gista argentino Vitor Mário Troiano    Só o que ainda nao está 
bem claro é a denúncia de Carlos Alberto *fre « f sri
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al^° 
prof. Nascimento Moura, chefe do gabinete do felt°r.,°a x]™y' 
dKse à Imprensa que desconhecia o assunto. Antes dè.e, o Fecre- 
tário-geral da Universidade fcavla declarado que desconhecia o 

Segundo o comandante, o avião foi seqüestrado quando .sobre- 
voava Macapá. De acordo com a comissária que estava bastants 
cansada e nervosa, a reação entre os pasageiros foi de pânico, mas 
iWcontomada. Eia Caiena. foram liberados 40 passageiros e em 
CK-orgetown, mais lá; ficando apenas a tripulação que rumou para 
Cuba. fazendo escalas em São João de Porto Rico e Jamaica. Era 
Porto Rico, agentes do FBI tentaram recuperar o avião, nao con 
seguindo, uma vez qu» o seqüestrador portava razoável quantidads 
de nitroglicenna e uma pistola. Em Cuba, disse o comandante, o 
seqüestrador desapareceu «m falar com ninguém. Os tnpulanjcs 
ficaram alojados no Hotel'Versailles. n^ muito ^e.à0^"°^n^ 
Estiveram o tempo todo vigiados por gentes policiais cubanos. O 
tratamento recebido foi muito bom, apesar de serem proibidos de 
d-lxarem o hotel durante os três dias que permaneceram era 

Havana. TRIPULANTES RETORNAM 
Chega#am ontem os tripulantes do YS-11. prefixo PP-CTJ. 

da Cruzeiro do Sul, seqüestrado na semana passada. Segundo o 
comandante Armênio da Rocha Rangel, em declaração prestada 
ao desembarcar no aeroporto Santos Dumont. o seqüestrador teria 
dado o nome de Carlos Alberto de Freitas. Apesar de proibidos 
pela Aeronáutica de prestarem qualquer declaração à, imprensa, 
deverão continuar  depondo no Inquérito aberto pela  1.    zona 
Aérea Entre 14 « 17 horas, o YS-U aterrissou no aeroporto do 
Galeão, equivocadamente, uma via que o local determinado era 
o Santos Dumont. Segundo se inrormou na cruzeiro do sul. o 
fato teria sido ■ em obediência à ordem da FAB, que logo em ■ 
seguida decidiu que o avião seguisse para o Santos Dumont. Em 
seu retorno, o avião foi tripulado pelo comandante Arnaldo Almei- 
da: primclro-oficial Antônio Marcos de OUveira, e o rádio-operador 
José de Oliveira. Os tripulantes seqüestrados: Armênio da Kocna 
Rangel, comandante; Paulo Virot. l.0-oficial: Adilciano Biscya. 
rádio-operador; Sidney Ibrahlm Zunkhor. comissário; e as comis- 
sárias Sueli Martins Miklos e Clara Cândida Nabas, vieram como 
nassageiras, pois se encontravam muito cansadas. No aeroporto, 
apenas os familiares do comandante Rangel aguardavam os tri- 

pulantes. SEQÜESTRO   DESMENTIDO 
O Comando Multar da Amazônia voltou a desmentir que 

tenha havido tentativa de seqüestro de avião em Roraima. Boa 
Vista, conforme foi veiculado por um jornal ae Manaus. Revelou 
oue os elementos detidos na ocasião, quatro homens e uma mulher. 
o foram por denúncia de um motorista de praça, que ouviu conversa 
dos mesmos e íêz um Julgamento Precipitado. emb£ra ?Portuno. 
Levando o fato à chefia do Comando Militar de Roraima, cujo 
comandante, tenente-coronel Mena Barreto, tomou a si as Invés- 
tigações 
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SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA 

DEPENDÊNCIA !*?i   ." : 

vulgos "Breno " e "Gustavo" 
Pilho fle Jayme II .^e Freitas e 

Lice Soares  '"'e Freitas 

-HISTC RI CC   1C LI TI Cl - 

05.03.1969 - Con^ena^o a revel       .elo^CIJ -^a 'fa.RM,   era 196^,  à 
ena  -^e 2  anos '"'e recl\ são como incurso no arto  ih 

mfl     L H   (antiga)   e  a ura ano   ^e  ■■''etenção  como  incursd 
no ^rtQ  188 ^o CPM (   eras transformadas em prisão). 

--,   erçontran^o-se -rovavelmente no Ma- 
ranhão.  - ligado  a  organização  trotkista,   recer.te- 

; te levantada  em Belo Horizonte. 

'.  ,07.19.70 " Autor ^o  seqüestre ^o avião í^-ll,   ''a ^.Crr.zeiro ^o 
Sul,   flesvia^o ^e sua rotç Be] ,,  para C"ba. 
Usa o nome ^e F '" rantí 
^a crgaijizaião  "COLIl   ",   conforme IPM instaurado 

-rcito,   para apurar as a^ivi^a-^es '"'a orga] 
zação,   sen^o o elemento Besponsayel pelo  setor ^e 
levantamento  ^e áreas   "ara  as  ações futuras  ^a CCLI 

,     ara  quem cons as ar     .     .sa^as no rriraeirc 
assalto,  realizado em 28.8.68,  i: çli inflo-se uma me- 

•     tralha':'ora"Thompson".  Jervia  também como 
^e ligação entre o grupo mineiro e outro^flo Rid ^e 
Janeiro,   ten^o inclusive enviado conterrâneo^ se- s 
"ara atuar na GÇ. Entre  . articipaçio  esta o le-| 
van tamento  ^e áreas parado treinamento ^e guerri- 
lhas era Minas Gerais, Es urito Santo,  Estaco ^c Ric 
e Rio Grande '"'o Sul, 

Integrante ^a VAR-Palraares,  figura nos cartaze..   > 
terroristas   -i*oc- ra^os "ela  policJ   . 

. 9.1971 

11.10.1971 - .    eci^o orist 
a Industria Cimo 3/-.., " '.        am 

fletos-subversivos''"'.- :-./..■' rS  k  e 
as par^fl    a a sigla *a  ^alça -'e mira" Aí 

agosto- 79-0 Comitê Brasileiro^ pela Anistia distribuiu um car- 
taz contendo nomes e fotos de elementos que se en- 
contram desaparecidos e talvez mortos e que, secund 
o cartaz, "foram presos, seqüestrados e torturados" 
0 nomlnado tem seu nome e foto incluídos nesse car- 
taz. 

S. G. • S.S.P. - Mod. 27 
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